
 

CARO(A) ALUNO(A), 

Esta é nossa 3ª semana de atividades online. Nosso intuito sempre foi de recebê-los com 

o maior CARINHO e RESPEITO do mundo. Talvez, estejamos enfrentando o maior desafio 

destes nossos encontros: o CORONAVÍRUS. Este é o momento de nos protegermos e nos 

ajudarmos. A nossa Rede de Ensino quer reforçar nosso carinho e nosso respeito por você, te 

protegendo e protegendo a sua FAMÍLIA. Por isso, nossos encontros serão virtuais. Pedimos 

que, neste momento, você e sua família se unam e não deixem de aprender JUNTOS! 

O CORONAVÍRUS irá limitar nossos encontros presenciais, mas jamais interromperá 

nosso trabalho em função de sua APRENDIZAGEM, de seu crescimento e de sua família. Se 

cuidem! 

E, para que continue sempre aprendendo, seguem atividades que precisam ser realizadas 

semanalmente.  

Estas são as atividades da 3ª SEMANA (15, 18 e 19 DE FEVEREIRO). Para que possa 

realizá-las, damos algumas dicas: 

 Procure um lugar aconchegante para realiza-las; 

 Peça ajuda aos seus pais e/ou responsáveis (aproveitem para reforçar a união); 

 Procure estabelecer contatos virtuais com seus professores para tirarem dúvidas (as 

Escolas estão se organizando para isso); 

 Assim como precisa manter contato virtual com seus professores, você também precisa 

se lembrar de seus colegas de turma. Eles devem estar ansiosos pelo seu contato 

virtual!; 

 Utilize a internet para pesquisas responsáveis que te auxiliem na elaboração das 

tarefas diárias; 

Por fim, torceremos para que este momento passe rápido e que possamos, novamente, 

nos abraçar e retornarmos a nossa rotina, matando esta saudade que já temos uns dos outros. 

Mas, por enquanto, um grande abraço virtual e boa tarefa! 

Faça em seu caderno! Ajude nosso planeta não imprimindo! 

Proteja-se evitando deslocamento para impressão! 

 

 

 

 



 

COMPONENTE CURRICULAR – ARTE (7º ANO) 

3ª SEMANA – 15, 18 e 19 de FEVEREIRO DE 2021.   

CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS:História do carnaval no brasil 

TAREFA 1  

História do Carnaval no Brasil 
O Carnaval chegou ao Brasil durante a colonização e transformou-se na maior festa popular do país. 

A história do Carnaval no Brasil iniciou-se no período colonial. Uma das primeiras manifestações 
carnavalescas foi o entrudo, uma brincadeira de origem portuguesa que, na colônia, era praticada 
pelos escravos. Nela, as pessoas saíam às ruas sujando umas às outras jogando lama, urina etc. O 
entrudo foi proibido em 1841, mas continuou até meados do século XX. 
Depois surgiram os cordões e ranchos, as festas de salão, os corsos, e as escolas de samba. 
Afoxés, frevos e maracatus também passaram a fazer parte da tradição cultural carnavalesca brasileira. 
Marchinhas, sambas e outros gêneros musicais foram incorporados à maior manifestação cultural do 
Brasil.  

 

Atividade 

 
Pinte a máscara acima ou crie no seu caderno sua própria máscara de carnaval! 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://brasilescola.uol.com.br/historiab/brasil-colonia.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiab/escravidao-no-brasil.htm
https://brasilescola.uol.com.br/carnaval/escolas-de-samba.htm
https://brasilescola.uol.com.br/educacao-fisica/frevo-danca-cultura-pernambucana.htm


 

COMPONENTE CURRICULAR – ciências (7º ANO) 

3ª SEMANA – 15, 18 e 19 de FEVEREIRO DE 2021.  

CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS:  Os continentes em movimento 

TAREFA 1  

Teoria da Pangeia: 

No início do século XX, o meteorologista alemão Alfred Wegener levantou uma hipótese que criou uma 

grande polêmica entre a classe científica da época. Segundo ele, há aproximadamente 200 milhões de anos, os 

continentes não tinham a configuração atual, pois existia somente uma massa continental, ou seja, não estavam 

separadas as Américas da África e da Oceania. Essa massa continental contínua foi denominada de Pangeia, do 

grego "toda a Terra", e era envolvida por um único Oceano, chamado de Pantalassa. 

Passados milhões de anos, a Pangeia se fragmentou e deu origem a dois megacontinentes denominados de 

Laurásia e Gondwana, essa separação ocorreu lentamente e se desenvolveu deslocando sobre um subsolo 

oceânico de basalto. 

Após esse processo, esses dois megacontinentes deram origem à configuração atual dos continentes que 

conhecemos. Para conceber tal teoria, Wegener tomou como ponto de partida o contorno da costa Americana 

com a da África, que visualmente possui um encaixe quase que perfeito. No entanto, somente esse fato não 

fundamentou sua hipótese científica. Outra descoberta importante para fundamentar sua teoria foi a 

comparação de fósseis encontrados na região do Brasil e na África, ele constatou que tais animais eram 

incapazes de atravessar o Oceano Atlântico, assim concluiu que os animais teriam vivido nos mesmos 

ambientes em tempos passados. 

Mesmo após todas as informações contidas na hipótese, a teoria não foi aceita, foi ridicularizada pela classe 

científica. Sua hipótese foi confirmada somente em 1960, após 30 anos da morte de Wegener. 

 

TAREFA 2  

Após ler o texto a cima, responda em seu caderno: 

 

1) Com qual nome foi batizado o supercontinente inicial, que unia todos os continentes?  

 

2) Qual o nome do oceano inicial, que banhava este supercontinente? 

 

3) O cartógrafo Abraham Ortelius, em 1556, já sugeria que os continentes estiveram, em outra época, 

interligados em uma só porção continental. Tal suposição, séculos mais tarde, originou a Teoria da Deriva 

Continental. O que fez o criador de mapas chegar a essa conclusão foi: 

a) a forma com que alguns continentes parecem se encaixar (como a costa leste brasileira com a costa oeste da 

África). 

b) o fato de que as espécies expostas em seus mapas eram as mesmas em diversas regiões do mundo conhecido 

na época. 

c) o sonho dos cartógrafos de todo mundo colonial em descobrir cada vez mais novas terras. 

d) pelo fato de, em suas constantes observações, os continentes nunca se encontrarem nas mesmas faixas de 

latitudes e longitudes, ou seja, no mesmo lugar. 

SUGESTÃO DE LINK: 

Texto de Eduardo de Freitas, extraído de https://brasilescola.uol.com.br/geografia/pangeia.htm 

Livro didático de Ciências, Capitulo 1, páginas 12 a 13  

Vídeo da Pangeia https://youtu.be/OUo_rrfzmXU 

 

 

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/pangeia.htm
https://youtu.be/OUo_rrfzmXU


 

COMPONENTE CURRICULAR – educação física (7º ANO) 

3ª SEMANA – 15, 18 e 19 de FEVEREIRO DE 2021.  

CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS: cuidados no carnaval  

TAREFA 1  

 

Devemos nos exercitar durante o carnaval, mas precisamos tomar alguns cuidados. 

A atividade física mantém o bom humor, a saúde em dia e a imunidade em alta. Então, para se exercitar 
durante o carnaval na pandemia: 
*Proteja-se do sol: aplique protetor solar cerca de 30 minutos antes de sair de casa no corpo e no rosto. 
*Tome bastante água: tenha por perto uma garrafinha d’água ou de isotônico para se hidratar durante os 
exercícios. 
*Escolha o melhor horário: evite o período entre 10h e 16h. Prefira locais abertos que tenham sombra para 
se proteger. 
*Use roupas leves: prefira tecidos leves e que facilitem a transpiração.  
 

1-  Além desses cuidados, qual outro cuidado poderíamos tomar para pular esse carnaval com segurança 
em meio a esta pandemia? 

TAREFA 2  

Que tal se divertir no seu carnaval na pandemia?             

Use sua criatividade! No carnaval na pandemia, isolados sim, desanimados jamais! 
*Desconecte-se: evite ficar pendurado nas redes sociais. Veja a programação dos parques na sua cidade e 
então, entre em contato com a natureza. 
*Prepare-se para as maratonas: está com os episódios atrasados daquela série que você adora? Prepare a 
pipoca e coloque tudo em dia! 
*Se joga no hobby: aproveite o tempo livre. Aprenda a fazer uma nova coreografia ou leia aquele clássico 
que você ainda não teve tempo de folhear. 
*Programação online: confira as lives programadas, em seguida arraste o sofá e faça sua folia particular em 
casa! 
 

2- Cite algo que podemos fazer, durante essa pandemia, nesse carnaval que possa nos divertir com alegria 
e segurança. 
 

SUGESTÃO DE LINK: https://www.depylaction.com.br/blog/como-aproveitar-o-carnaval-na-

pandemia/#:~:text=Use%20sua%20criatividade!,em%20contato%20com%20a%20natureza. 

https://www.tuasaude.com/beneficios-da-atividade-fisica/
https://www.eldogomes.com.br/7-coisas-para-fazer-no-carnaval-2021-em-casa-pandemia/
https://www.depylaction.com.br/blog/como-aproveitar-o-carnaval-na-pandemia/%23:~:text=Use%20sua%20criatividade!,em%20contato%20com%20a%20natureza.
https://www.depylaction.com.br/blog/como-aproveitar-o-carnaval-na-pandemia/%23:~:text=Use%20sua%20criatividade!,em%20contato%20com%20a%20natureza.


 

COMPONENTE CURRICULAR – geografia (7º ANO) 

3ª SEMANA – 15, 18 e 19 de FEVEREIRO DE 2021.  

CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS: História e Origem do Carnaval 

TAREFA 1  

 
Juliana Bezerra 
Professora de História 

O Carnaval tem sua origem na Antiguidade com festas aos deuses onde se permitia uma alteração na ordem social. 

Desta maneira, os escravos e servos assumiam os lugares dos senhores e a população aproveitava para se divertir.  

Embora seja conhecido como o país do Carnaval, o Brasil não é o único a comemorá-lo de forma intensa. 

Cidades como Veneza (Itália), Nice (França), Nova Orleans (EUA), Ilhas Canárias (Espanha), Oruro (Bolívia) e 

Barranquilla (Colômbia), também celebram a festa de forma bem animada. 

Origem do Carnaval: como surgiu a festa 

A origem do Carnaval está nas festas aos deuses da Antiguidade. 

Na Babilônia, se realizava a comemoração das Saceias, onde era permitido que um prisioneiro assumisse a identidade do 

rei por alguns dias, sendo morto ao fim da comemoração. Igualmente havia uma celebração, no templo do deus Marduk, 

quando o rei era agredido e humilhado, confirmando a sua inferioridade diante da figura divina. 

Já na Grécia Antiga, havia festas para se comemorar a chegada da primavera onde estava permitido que toda população, 

sem distinção de nascimento, participasse do evento. Celebração semelhante ocorria no Império Romano, na Saturnália, 

quando as pessoas se mascaravam e passavam dias a brincar, comer e beber. 

A evolução do Carnaval 

Com a ascensão do cristianismo, as festas pagãs ganharam novos significados. Assim, o Carnaval tornou-se a 

oportunidade dos fiéis despedirem-se de se alimentarem de carne. Inclusive, a palavra carnaval vem do latim carnis 

levale que significa “retirar a carne”. 

Para a Igreja Católica, o Carnaval antecede a Quaresma, o período de quarenta dias antes da Páscoa, onde se recorda o 

momento no qual Jesus esteve no deserto e foi tentado pelo demônio. 

 
 

O Carnaval de Veneza se caracteriza pelos bailes e trajes ricamente elaborados 



Desde o início da sua comemoração, no Carnaval, as pessoas podiam esconder ou trocar de identidade. 

Assim, tinham maior liberdade para se divertir, ao mesmo tempo que podiam adquirir características ou funções 

diferentes do que eram verdadeiramente: pobres podiam ser ricos, homens podiam ser mulheres, entre outros. 

 
 

Máscaras de Carnaval eram usadas para esconder a identidade 

 

Em Veneza, os nobres usavam máscaras para poder desfrutar da festa junto do povo e manter sua identidade oculta. Esta 

é a origem do uso da máscara, que é uma característica marcante desta celebração. 

Origem do Carnaval no Brasil 

 

No Brasil, o Carnaval surgiu com o entrudo trazido pelos portugueses. Este consistia numa brincadeira quando as 

pessoas atiravam água, farinha, ovos e tinta uma nas outras. 

Por sua parte, os africanos escravizados se divertiam nestes dias ao som de batuques e ritmos trazidos da África e que se 

mesclariam com os gêneros musicais portugueses. Esta mistura seria a origem da marchinha de carnaval e do samba, 

entre muitos outros ritmos musicais. 

 
 

Jogos do entrudo. Aquarela de Augustus Earle (1822) 

No começo do século XX, com o objetivo de civilizar a festa, a prática de lançar farinha e água foi proibida. Por isso, as 

pessoas começaram a importar dos carnavais de Paris e Nice o costume de jogar confetes, serpentinas e buquês de flores. 

Com a popularização dos automóveis, as famílias mais abastadas do Rio de Janeiro, Salvador ou Recife, saíam com os 

carros e jogavam confetes e serpentinas nos passantes. 

Esta tradição se manteve até a década de 30, quando se registrou o fim da fabricação dos automóveis descapotáveis e 

também pelo barateamento dos veículos que permitiam as classes populares entrarem na festa. 

O Carnaval de rua era animado pelas marchinhas, um gênero musical parecido às marchas militares, porém mais rápidas 

e com letras de duplo sentido. Desta maneira, criticam a sociedade, a classe política e a situação do país de maneira 

geral. 

Considera-se que a primeira marchinha de Carnaval sejam "Ò Abre Alas", escrita em 1899 pela compositora carioca 

Chiquinha Gonzaga. 

Surgem os "ranchos", as "sociedades carnavalescas" e os "cordões", agrupações de foliões que saíam pelas ruas da 

cidade tocando as marchinhas e fazendo todos dançarem. 



Com a popularização do rádio, as marchinhas caíram no gosto popular. Vários cantores registraram estas composições, 

mas cabe destacar os nomes de Carmem Miranda e Francisco Alves como os maiores intérpretes do gênero. 

Na década de 60, a marchinha deu lugar ao samba-enredo das escolas de samba. 

 
Carmem Miranda (1909-1955), cantora, dançarina e atriz luso-brasileira, conhecida como a Pequena Notável 

 

Escolas de Samba 

A primeira agremiação que surgiu no Rio de Janeiro se chamava "Deixa Falar", hoje "Estácio de Sá", em 1928. A origem 

do nome "escola" se dá ao fato que os fundadores da "Deixa Falar" estavam num bar em frente a uma escola. 

Hoje em dia, elas recebem o nome oficial de "Grêmio Recreativo Escola de Samba", pois têm o compromisso de difundir 

a cultura na comunidade onde estão inseridas. 

O Carnaval de rua no Rio de Janeiro sofreu um golpe com a construção do "Sambódromo", que confinava os desfiles a 

este espaço. A festa passou a ser transmitida pela TV e os ingressos ficaram cada vez mais caros. 

 
 

Os desfiles de samba das escolas de samba, no Rio de Janeiro, acontecem na marquês de Sapucaí e terminam na Praça da 

Apoteose 

O Carnaval de rua sobrevivia nos subúrbios com grupos como o "Cacique de Ramos", no centro da cidade, através de 

blocos como o "Cordão do Bola Preta" e os "Carmelitas". Na Zona Sul carioca, havia a "Banda de Ipanema" e mesmo o 

"Imprensa que eu Gamo", formado por profissionais da comunicação. 

Parecia que a festa carioca mais popular estaria destinada aos turistas, mas um grupo de teatro amador, o Boitatá, 

ressurgiu com o costume de arrastar os foliões pela rua. Atualmente, quase 500 blocos desfilam pelas ruas cariocas.  

Carnaval no Nordeste do Brasil 

Por ser um país de dimensões continentais, cada região do Brasil comemora o Carnaval de uma maneira diferente. 



Duas capitais nordestinas, Salvador e Recife, destacam-se pela beleza de sua festa, a diversidade cultural e musical. 

Carnaval de Salvador 

Em Salvador, os trios elétricos fazem a alegria dos foliões. Sua origem está ligada às batalhas de flores e aos corsos. 

O primeiro trio elétrico foi inventado pelos músicos Dodô e Osmar, em 1950, quando utilizaram amplificação elétrica 

para seus instrumentos musicais. A partir daí, os demais carros fizeram o mesmo. 

 
Dodô e Osmar animam o carnaval baiano em 1952 

 

Se no Rio de Janeiro as marchinhas deram a tônica da festa, na Bahia o samba, a batucada, o axé, a timbalada e os 

grandes grupos de percussão como os "Filhos de Gandhi" são a marca da festa baiana. 

Carnaval em Recife e Olinda 

A festa carnavalesca da capital de Pernambuco e da cidade de Olinda é animada pelo frevo. Igualmente, os recifenses 

utilizam os bonecos gigantes nos seus desfiles. 

Estes bonecos vieram da Europa, pois em países como a Espanha, são confeccionados enormes figuras de reis, rainha e a 

corte que passeiam pela cidade em certas festas religiosas. 

A cada ano, as agremiações lançam novos rostos como jogadores de futebol, atores, personalidades que faleceram, heróis 

dos quadrinhos, etc. 

Igualmente, os bonecos são usados para fazer crítica social e é comum ver políticos retratados por estes artistas.  

 
Bonecos gigantes, marca do Carnaval de rua de Olinda (Pernambuco) 

 

Curiosidades sobre o Carnaval 

 O desfile de corso ainda é uma tradição mantida no Carnaval de Teresina, no Piauí. 

 Na década de 80, cidades como São Paulo e Porto Alegre também construíram "sambódromos" para o desfiles de suas 

escolas de samba. 

 

TAREFA 2  

Atividade 1 
  

Tema 1 – Festejos Carnavalescos pelo Brasil 
 

Discorrer sobre quatro itens, no mínimo, dos nove apresentados, com o vocabulário adaptado ao que entendeu. Portanto 

é necessário ler, pesquisar, interpretar o que pesquisou e escrever o que entendeu. 

 

 

 

 

https://www.todamateria.com.br/frevo/


Tema 2 – Ler o conto Restos de Carnaval de Clarice Lispector e responder as questões abaixo: 

 

1- Onde se desenrola a narrativa? 

2- Quanto à narradora do texto: 

a) Idade 

b) Situação financeira 

3- Com que se divertia a narradora durante o carnaval? 

4- O que significavam as máscaras para ela? 

5- Como a narradora se arrumava para o carnaval? 

6- Que oportunidade surgiu, a ponto de mudar o rumo do carnaval, para a narradora? 

7- O que imaginava a personagem- narradora quanto a sua fantasia diante de uma chuva 

8- O que acontece de modo a desiludir a foliã no dia de carnaval? 

9- O que salvou a foliã diante de tal tristeza? 

  

Clarice Lispector: Restos de Carnaval 

Não, não deste último carnaval. Mas não sei por que este me transportou para a minha infância e para as quartas-feiras de 

cinzas nas ruas mortas onde esvoaçavam despojos de serpentina e confete. Uma ou outra beata com um véu cobrindo a 

cabeça ia à igreja, atravessando a rua tão extremamente vazia que se segue ao carnaval. Até que viesse o outro ano. 

Por Clarice Lispector 

 

Máscara de Carnaval - Reprodução 

E quando a festa ia se aproximando, como explicar a agitação íntima que me tomava? Como se enfim o mundo se abrisse 

de botão que era em grande rosa escarlate. Como se as ruas e praças do Recife enfim explicassem para que tinham sido 

feitas. Como se vozes humanas enfim cantassem a capacidade de prazer que era secreta em mim. Carnaval era meu, meu. 

No entanto, na realidade, eu dele pouco participava. Nunca tinha ido a um baile infantil, nunca me haviam fantasiado. Em 

compensação deixavam-me ficar até umas 11 horas da noite à porta do pé de escada do sobrado onde morávamos, olhando 

ávida os outros se divertirem. Duas coisas preciosas eu ganhava então e economizava-as com avareza para durarem os três 

dias: um lança-perfume e um saco de confete. Ah, está se tornando difícil escrever. Porque sinto como ficarei de coração 

escuro ao constatar que, mesmo me agregando tão pouco à alegria, eu era de tal modo sedenta que um quase nada já me 

tornava uma menina feliz. 

E as máscaras? Eu tinha medo, mas era um medo vital e necessário porque vinha de encontro à minha mais profunda 

suspeita de que o rosto humano também fosse uma espécie de máscara. À porta do meu pé de escada, se um mascarado 

falava comigo, eu de súbito entrava no contato indispensável com o meu mundo interior, que não era feito só de duendes 

e príncipes encantados, mas de pessoas com o seu mistério. Até meu susto com os mascarados, pois, era essencial para 

mim. 

Não me fantasiavam: no meio das preocupações com minha mãe doente, ninguém em casa tinha cabeça para carnaval de 

criança. Mas eu pedia a uma de minhas irmãs para enrolar aqueles meus cabelos lisos que me causavam tanto desgosto e 

tinha então a vaidade de possuir cabelos frisados pelo menos durante três dias por ano. Nesses três dias, ainda, minha irmã 

acedia ao meu sonho intenso de ser uma moça – eu mal podia esperar pela saída de uma infância vulnerável – e pintava 

minha boca de batom bem forte, passando também ruge nas minhas faces. Então eu me sentia bonita e feminina, eu 

escapava da meninice. 

Mas houve um carnaval diferente dos outros. Tão milagroso que eu não conseguia acreditar que tanto me fosse dado, eu, 

que já aprendera a pedir pouco. É que a mãe de uma amiga minha resolvera fantasiar a filha e o nome da fantasia era no 

figurino Rosa. Para isso comprara folhas e folhas de papel crepom cor-de-rosa, com as quais, suponho, pretendia imitar as 

pétalas de uma flor. Boquiaberta, eu assistia pouco a pouco à fantasia tomando forma e se criando. Embora de pétalas o 

papel crepom nem de longe lembrasse, eu pensava seriamente que era uma das fantasias mais belas que jamais vira. 

Foi quando aconteceu, por simples acaso, o inesperado: sobrou papel crepom, e muito. E a mãe de minha amiga – talvez 

atendendo a meu apelo mudo, ao meu mudo desespero de inveja, ou talvez por pura bondade, já que sobrara papel – 

resolveu fazer para mim também uma fantasia de rosa com o que restara de material. Naquele carnaval, pois, pela primeira 

vez na vida eu teria o que sempre quisera: ia ser outra que não eu mesma. 



Até os preparativos já me deixavam tonta de felicidade. Nunca me sentira tão ocupada: minuciosamente, minha amiga e 

eu calculávamos tudo, embaixo da fantasia usaríamos combinação, pois se chovesse e a fantasia se derretesse pelo menos 

estaríamos de algum modo vestidas – à idéia de uma chuva que de repente nos deixasse, nos  nossos pudores femininos de 

oito anos, de combinação na rua, morríamos previamente de vergonha – mas ah! Deus nos ajudaria! não choveria! Quanto 

ao fato de minha fantasia só existir por causa das sobras de outra, engoli com alguma dor meu orgulho, que sempre fora 

feroz, e aceitei humilde o que o destino me dava de esmola. 

Mas por que exatamente aquele carnaval, o único de fantasia, teve que ser tão melancólico? De manhã cedo no domingo 

eu já estava de cabelos enrolados para que até de tarde o frisado pegasse bem. Mas os minutos não passavam, de tanta 

ansiedade. Enfim, enfim! Chegaram três horas da tarde: com cuidado para não rasgar o papel, eu me vesti de rosa.  

Muitas coisas que me aconteceram tão piores que estas, eu já perdoei. No entanto essa não posso sequer entender agora: o 

jogo de dados de um destino é irracional? É impiedoso. Quando eu estava vestida de papel crepom todo armado, ainda 

com os cabelos enrolados e ainda sem batom e ruge – minha mãe de súbito piorou muito de saúde, um alvoroço repentino 

se criou em casa e mandaram-me comprar depressa um remédio na farmácia. Fui correndo vestida de rosa – mas o rosto 

ainda nu não tinha a máscara de moça que cobriria minha tão exposta vida infantil – fui correndo, correndo, perplexa, 

atônita, entre serpentinas, confetes e gritos de carnaval. A alegria dos outros me espantava. 

Quando horas depois a atmosfera em casa acalmou-se, minha irmã me penteou e pintou-me. Mas alguma coisa tinha 

morrido em mim. E, como nas histórias que eu havia lido sobre fadas que encantavam e desencantavam pessoas, eu fora 

desencantada; não era mais uma rosa, era de novo uma simples menina. Desci até a rua e ali de pé eu não era uma flor, era 

um palhaço pensativo de lábios encarnados. Na minha fome de sentir êxtase, às vezes começava a ficar alegre mas com 

remorso lembrava-me do estado grave de minha mãe e de novo eu morria. 

Só horas depois é que veio a salvação. E se depressa agarrei-me a ela é porque tanto precisava me salvar. Um menino de 

uns 12 anos, o que para mim significava um rapaz, esse menino muito bonito parou diante de mim e, numa mistura de 

carinho, grossura, brincadeira e sensualidade, cobriu meus cabelos, já lisos, de confete: por um instante ficamos nos 

defrontando, sorrindo, sem falar. E eu então, mulherzinha de 8 anos, considerei pelo resto da noite que enfim alguém me 

havia reconhecido: eu era, sim, uma rosa. 

 

  

O trabalho, com os dois temas apresentados, deverá ser manuscrito  

 

Atividade 2 
  

 

TESTE: O que você sabe sobre o carnaval no Brasil? 

 

SUGESTÃO DE LINK:      https://www.youtube.com/watch?v=ivuknGAgd-k 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ivuknGAgd-k


 

COMPONENTE CURRICULAR – geometria (7º ANO) 

3ª SEMANA – 15, 18 e 19 de FEVEREIRO DE 2021.  

CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS: posições das retas 

TAREFA 1  

A reta é formada por infinitos pontos que estão alinhados. Ela é ilimitada nos dois sentidos. Quando 

construímos uma reta devemos representa-la por letras minúsculas ou por dois pontos pertencentes a ela. 
Observe: 

 
POSIÇÃO DAS RETAS 

 

 



 

TAREFA 2  

1- As retas a seguir foram representadas sobre uma malha quadrangular. 
a) Quais são retas paralelas?  
____________________________________________ 
b) Quais retas são concorrentes à reta p?  
____________________________________________  
c) Quais retas são perpendiculares à reta p?  
_______________________________________________ 
d) Quais retas são perpendiculares à reta r?  
_______________________________________________ 
e) Quais retas são concorrentes à reta s?  
_______________________________________________ 
 

 

2- Classifique os pares de retas em paralelas, concorrentes ou perpendiculares. 

 
 

SUGESTÃO DE LINK:  https://www.youtube.com/watch?v=On4A_VXqQ0A 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=On4A_VXqQ0A


 

COMPONENTE CURRICULAR – história (6º Ao 9º) 

3ª SEMANA – 15, 18 e 19 de FEVEREIRO DE 2021.  

CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS: ATIVIDADE COLETIVA – PROFESSORES DE HISTÓRIA 

TAREFA 

TEXTO 1: 

 

História do Carnaval 

 

O Carnaval é uma tradicional festa popular realizada em diferentes locais do mundo, sendo a mais celebrada no 

Brasil. Apesar do forte secularismo presente no Carnaval, a festa é tradicionalmente ligada ao catolicismo, uma vez que 

sua celebração antecede a Quaresma. O Carnaval não é uma invenção brasileira, pois sua origem remonta à Antiguidade. 

A palavra Carnaval é originária do latim, carnis levale, cujo significado é “retirar a carne”. Esse sentido está 

relacionado ao jejum que deveria ser realizado durante a Quaresma e também ao controle dos prazeres mundanos. Isso 

demonstra uma tentativa da Igreja Católica de controlar os desejos dos fiéis. 

Alguns estudiosos entendem o Carnaval como uma festa cristã, pois sua origem, na forma como entendemos a 

festa atualmente, tem relação direta com o jejum quaresmal. Isso não impede que sejam traçadas as origens históricas que 

nos mostram a influência que o Carnaval sofreu de outras festas que existiam na Antiguidade. 

Na Babilônia, duas festas possivelmente originaram o que conhecemos como Carnaval. As Sacéias eram uma 

celebração em que um prisioneiro assumia, durante alguns dias, a figura do rei, vestindo-se como ele, alimentando-se da 

mesma forma e dormindo com suas esposas. Ao final, o prisioneiro era chicoteado e depois enforcado ou empalado.Outro 

rito era realizado pelo rei no período próximo ao equinócio da primavera, um momento de comemoração do ano novo 

na Mesopotâmia. O ritual ocorria no templo de Marduk (um dos primeiros deuses mesopotâmicos), onde o rei perdia seus 

emblemas de poder e era surrado na frente da estátua de Marduk. Essa humilhação servia para demonstrar a submissão do 

rei à divindade. Em seguida, ele novamente assumia o trono. 

O que havia de comum nas duas festas e que está ligado ao Carnaval era o caráter de subversão de papéis sociais: 

a transformação temporária do prisioneiro em rei e a humilhação do rei frente ao seu deus. Possivelmente a subversão de 

papéis sociais no Carnaval, como os homens vestirem-se de mulheres e outras práticas semelhantes, é associável a essa 

tradição mesopotâmica. 

Havia ainda, em Roma, a Saturnália e a Lupercália. A primeira ocorria no solstício de inverno, em dezembro, e a 

segunda, em fevereiro, que seria o mês das divindades infernais, mas também das purificações. Tais festas duravam dias, 

com comidas, bebidas e danças. Os papéis sociais também eram invertidos temporariamente, com os escravos colocando-

se nos locais de seus senhores, e estes colocando-se no papel de escravos. 

 

TEXTO 2: 

 

No  carnaval  do Brasil predomina a  diversidade cultural , pois em cada região há formas diferentes de curtir essa 

festa. Neste especial vamos fazer uma viagem para conhecer como é a festa nas principais cidades carnavalescas de nosso 

país… 

Para já começarmos com muita animação, vamos direto para  Bahia,  onde a atração principal são os  trios 

elétricos , que circulam pelos centros históricos em veículos com aparelhagem de som muito potente. As pessoas seguem 

acompanhando o ritmo animadíssimo do axé , termos que tem origem na saudação da umbanda com o objetivo de desejar 

boas energias. Durante os dias de festa há os blocos de  afros  e  afoxés  também circulam pela cidade e acompanham os 

trios elétricos. Cada grupo tem seus  abadás , vestimentas que identificam os componentes. 

Seguindo para  Olinda - Pernambuco , o ritmo principal é o  frevo. O termo “frevo” vem de ferver, alusão à agitação 

e ao calor da dança e da música. Os passistas têm em mãos as sombrinhas coloridas e muita habilidade para seguir o ritmo 

agitado da música. Para começar a festa há o desfile típico de bonecos gigantes conhecidos como  mamulengos. 

Representam personagens tradicionais da região ou figuras políticas que estão em foco, servindo também como crítica aos 

acontecimentos mais recentes. Há blocos tradicionais de frevo, como o Sala de Justiça e o Bacalhau do Batata, que fecha 

o Carnaval na Quarta-feira de Cinzas. 

Chegando ao  Rio de Janeiro  e  São Paulo , não se fala em outra coisa que não seja  escolas de samba! Elas 

começaram a circular principalmente no Rio de Janeiro no início do Século XX, de forma muito simples, apenas com 

pessoas utilizando uma máscara e dançando pelas ruas, mas aos poucos ficaram cada vez mais especializadas e as principais 

escolas têm grandes barracões em que se preparam para o grande desfile. 

https://brasilescola.uol.com.br/carnaval
https://brasilescola.uol.com.br/carnaval
https://brasilescola.uol.com.br/religiao/catolicismo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/religiao/catolicismo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/civilizacoes.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/equinocio.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/equinocio.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/mesopotamia.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/mesopotamia.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/mesopotamia.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/roma-antiga.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/roma-antiga.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/solsticio.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/solsticio.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/solsticio.htm


Na sexta-feira e no sábado de Carnaval os holofotes estão voltados para São Paulo e no domingo e segunda-feira é 

a vez das principais agremiações cariocas desfilarem na Marquês de Sapucaí. A cada ano as escolas de samba apresentam 

uma temática diferente que direciona a fantasia, a composição das alas e o samba. A competição é acirrada e nas duas 

cidades, na quarta-feira de cinzas, todos os componentes acompanham a decisão dos jurados. Nas outras capitais e também 

em cidades do interior acontecem também desfiles de escolas de samba, mas o que predomina é o  carnaval de rua , onde 

os blocos circulam pela cidade bem mais à vontade, sem ter que vestir fantasias suntuosas, apenas roupas que caracterizam 

os blocos. 

As marchinhas e hinos carnavalescos são os estilos de musica que predominam no carnaval de rua e sem dúvida as 

pessoa aproveitam bastante! Há alguns blocos de rua tradicionais, como o Cordão da Bola Preta, do Rio de Janeiro, o 

Bloco da Lama em Parati - RJ, com foliões que brincam lambuzados de lama, o Carnaval de São Luís do Paraitinga - 

SP, que preserva a competição anual de marchinhas, e o Carnaval de Diamantina - MG, nas ruas e becos do centro 

histórico da cidade mineira. 

 

TEXTO 3: 

 

          Como a Tradição do Carnaval e do Samba começaram no Rio de Janeiro. As primeiras festas que 

deram origem ao que hoje é o carnaval datam de 4000 a.C. quando aconteciam as primeiras festas agrárias dos povos 

primitivos. ... Em 1917 é criado o primeiro samba e em 1932 o primeiro torneio de escolas de samba ocorre. 

 
     A Mangueira mantinha as tradições e crenças de seus ancestrais, seus batuques e seus cantos, agora abrasileirados, 

numa fusão de tradições de várias nações africanas, com influências indígenas e também dos brancos: afro-brasileiras. 

O candomblé e a umbanda tinham muitos adeptos na comunidade e alguns casebres serviam de templos. Neles eram 

realizadas cerimônias religiosas e outras comemorações. Os terreiros de Tia Fé, Chiquinho Crioulo, de Minan e Maria 

Rainha, entre outros, serviam ao sagrado e ao profano, ao som dos atabaques. 

       Nos Carnavais, como não podiam participar dos elegantes desfiles dos brancos, tinham seus blocos para se 

divertirem. Eles bebiam, falavam palavrão, se metiam em brigas e por conta disso estavam barrados nos blocos 

carnavalescos das famílias do morro. Para resolver o problema, criaram um bloco só de homens, o Bloco dos 

Arengueiros, que significa fazer arengaria, algazarra, farra, bagunça.  

       Segundo contam, saíram pela primeira vez em 1923, vestidos de mulher, arrumando briga com todos os outros 

blocos que encontravam. Depois de apanharem, baterem e serem presos por cinco anos, no dia 28 de abril de 1928, 

decidiram unir todos os blocos de Mangueira, para desfilar na Praça Onze. Reuniram-se Angenor de Oliveira (Cartola), 

Saturnino Gonçalves (Seu Saturnino), Abelardo da Bolinha, Carlos Moreira de Castro (Carlos Cachaça), José Gomes da 

Costa (Zé Espinguela), Euclides Roberto dos Santos (Seu Euclides), Marcelino José Claudino (Seu Maçu) e Pedro 

Paquetá e fundaram o Grêmio Recreativo Escola de Samba Estação Primeira de Mangueira. Como seu primeiro 

presidente, elegeram o Sr. Saturnino Gonçalves. 

       Por sugestão de Cartola, adotaram as cores verde e rosa, do Rancho do Arrepiado, de Laranjeiras, lembrança dos 

carnavais de sua infância. Recebeu o nome de Estação Primeira porque a primeira parada do trem, que saia da Estação 

de Dom Pedro para o subúrbio, onde havia samba, era Mangueira. Esses oito jovens que fundaram o G.R.E.S. Estação 

Primeira de Mangueira, jamais pensaram que, oitenta anos depois, a Escola que fundaram não seria apenas uma Escola 

de Samba. Não podiam imaginar que o morro em que moravam teria uma população de quarenta e cinco mil habitantes. 

       Que as ações sociais desenvolvidas pela Estação Primeira de Mangueira atenderiam diariamente dez mil moradores 

do morro. Que uma mulher nascida ali receberia atendimento para seu filho nascer, crescer, estudar e se formar numa 

faculdade. Tudo gratuitamente, graças às parcerias estabelecidas com os governos federal, estadual, municipal e 

empresas privadas. Ou que naquela comunidade o índice de crianças analfabetas seria de 0%, pois todas as crianças em 

idade escolar estariam nas salas de aula e que o índice de mortalidade infantil no seu morro, nos dias atuais seria 

zero. Porque a Escola de Samba que eles fundaram hoje é também, UMA ESCOLA DE VIDA. 

 

 

ATIVIDADES 



 

SOBRE O TEXTO 1: 

1-Descreva do texto a origem da palavra Carnaval e qual o entendimento de alguns estudiosos em relação à essa festa .  

2-Elabore um pequeno texto de 5(cinco) linhas, tendo como enfoque principal: “O Carnaval na Antiguidade”. 

 

SOBRE O TEXTO 2: 

1-O Carnaval tem um lugar tão importante no calendário que há quem diga que, no Brasil, o ano só começa de verdade 

depois da folia. Não é para tanto, mas se trata realmente de uma manifestação fundamental na identidade cultural brasileira. 

Escolha um das cidades ou estados grifados acima e faça uma pesquisa sobre o carnaval na região escolhida . Procure 

responder a algumas perguntas, por exemplo: Como surgiu? Os ritmos musicais? ( pois cada região utiliza um ritmo 

diferente) Os personagens? Qual a importância da festividade para a construção da nossa identidade Cultural? 

 

SOBRE O TEXTO 3: 

1-De acordo com seus conhecimentos, explique a seguinte expressão: “primeiras festas agrárias dos povos primitivos” 

. 

R:_______________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

2-Leia com atenção as questões abaixo e classifique-as em (V) verdadeiras e (F) falsas: 

 

a-(   ) Por sugestão de Cartola,  as cores verde e rosa, do Rancho do Arrepiado, de Laranjeiras, lembrança dos carnavais 

de sua infância, foram adotadas como cores oficiais da Escola de  Samba Estação Primeira de mangueira. 

b- (   ) O  Bloco dos Arengueiros, que significa fazer arengaria, algazarra, farra, bagunça foi fundado para competir com 

os elegantes  bailes carnavalescos dos brancos da cidade do Rio de janeiro. 

 

c- (   ) Atualmente a sede da Escola Estação Primeira de Mangueira contribui com movimentos sociais em prol da 

comunidade. 

 

 d-( ) Mangueira é um bairro da Zona Central do município do Rio de Janeiro. É administrado pela subprefeitura 

do Centro e Centro Histórico e pela Região VII - Grande Bairro Imperial, uma das cinco regiões a compor 

a subprefeitura do Centro e Centro Histórico com a qual possui uma estação de trem. Seu grande atrativo é escola de 

samba Estação Primeira de Mangueira e Quinta da Boa vista. Possui uma população 45.000 habitantes , enquanto nossa 

querida Miracema possui 27.154 habitantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bairro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zona_Central_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Centro_e_Centro_Hist%C3%B3rico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Subprefeitura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Centro_e_Centro_Hist%C3%B3rico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esta%C3%A7%C3%A3o_Primeira_de_Mangueira


 

COMPONENTE CURRICULAR – inglês (7º ANO) 

3ª SEMANA – 15, 18 e 19 de FEVEREIRO DE 2021.  

CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS: Interpretação de texto 

TAREFA 1  

                                       Test English – Sewing Machine 
 
A machine that is used for stiching cloth or other material together. The first sewing machine was invented in 1830 by 
Barthelemy Thimonnier, a tailor, in France.In the Unites States, Walter Hunt also invented a sewing machine in 1834, 
but did not patente it. Later, in 1846, the devise was improved by another American, Elias Howe, whose business was 
not successful at first. Isaac M. Singer made small modifications in the machine and patented his improvements in 
1851. His business became a success: his company sold 2,564 machines in 1856, and 13,000 in 1860. 
 
 

 

TAREFA 2  

 

Responda as Questões. 

01-Qual é o assunto tratado no texto?_________________________________________________________. 

 

02-Qual é esse tipo de texto? 

(A)um anúncio publicitário 

(B)um texto informativo – descritivo 

(C)manual de instrução 

(D)um verbete de enciclopédia 

(E)uma página da internet 

 

03-Qual frase descreve a função da máquina de costura? 

(A)It’s compact and durable. 

(B)It’s used for sewing clothes 

(C)It’s used for carrying water 

(D)It’s an invention 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

COMPONENTE CURRICULAR – matemática (7º ANO) 

3ª SEMANA – 15, 18 e 19 de FEVEREIRO DE 2021.  

CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS: PORCENTAGEM - ACRÉSCIMO E DESCONTO 

TAREFA 1  

Alguns sinônimos de ACRÉSCIMO 
Ampliar       Aumentar       Acumular 

 

Para encontrar o valor final, após um acréscimo, devemos somar a porcentagem calculada ao valor inicial. 

Exemplo:  

Um determinado plano de internete, quando pago no prazo, custa ao consumidor um valor equivalente a 

R$80,00 mensal. Se o cliente realizar o pagamento após a data prevista, terá de pagar um acréscimo de 14%. 

Qual o valor cobrado ao cliente que não fez o pagamento na data prevista? 

 

1° - Vamos calcular os 14% de 80 reais: 
14

100
 x 80 =

1120

100
= 11,20 

 

2° - Somamos a porcentagem calculada ao valor inicial: 

11,20 + 80 = 91,20 

 

Assim, o cliente que ultrapassar o vencimento desta mensalidade, terá de pagar R$ 91,20. 

 

Faça: 

Uma Confeitaria, vende 3 tipos de bolos: 

- Chocolate, no valor de R$ 5,00 

- Cenoura, no valor de R$ 6,00 

- Fubá, no valor de R$ 4,00 

 

a) Sabendo que haverá um aumento de 60% nos valores dos bolos, quais serão os novos preços? 

b) Qual será o valor de uma encomenda de 10 bolos de chocolate, 7 de cenoura e 4 de fubá? 

 

 

TAREFA 2  

Alguns sinônimos de DESCONTO 
Deduzir       Abater       Diminuir 

 

Para encontrar o valor final, após um desconto, devemos subtrair a porcentagem calculada do valor inicial. 

Exemplo:  

Uma loja de roupas vende um certo modelo de calça, por R$ 94,00. Se o cliente optar por pagar à vista, terá 

um desconto de 20%. Calcule o valor desta calça, para pagamento à vista. 

1°- Vamos calcular os 20% de 94 reais: 
20

100
 x 94 =

1880

100
= 18,80 

 

2°- Subtraímos a porcentagem calculada, do valor inicial: 

94,00 – 18,80 = 75,20 

 

Assim o cliente poderá pagar R$ 75,20, caso escolha pelo pagamento à vista. 



 

Faça: 

Uma loja oferece 20% de desconto numa TV, que custa R$ 1800,00 e 25% de desconto numa geladeira, 

que custa R$ 2600,00.  

a) Se um cliente fizer a compra de uma TV e uma geladeira, pagando à vista, qual será o valor pago ao total? 

 

b) Se o Cliente optar por fazer o pagamento através de parcelas (não é à vista), qual será o valor do desconto 

que ele estará perdendo? 

 

c) Entre os descontos da TV e da geladeira qual vale a maior quantia em dinheiro? 

 

SUGESTÃO DE LINK: https://www.youtube.com/watch?v=ZeB4i1ns_ns 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

COMPONENTE CURRICULAR – língua PORTUGUESA (7º ANO) 

3ª SEMANA – 15, 18 e 19 de FEVEREIRO DE 2021.  

CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS: interpretação e gramática  

TAREFA 1  

 
“CORONAVÍRUS TAMBÉM GOSTA DE CARNAVAL” 

 
Ele está chegando! Promovendo alguns dias de pura folia e alegria, o carnaval do Brasil é considerado o 

melhor do mundo. No entanto, foliões de todo o Brasil, estão em contagem regressiva para uma data que 
ainda não tem previsão de chegada. 

Originalmente prevista para começar em 13 de fevereiro, a comemoração do carnaval de 2021 foi adiada 
em todo o país. Se mantidas, as gigantescas aglomerações geradas pela festa seriam como “bombas” de 
contágio do novo coronavírus.  

Quando o mais recente carnaval brasileiro começou, em 22 de fevereiro de 2020, a China já tinha mais de 
80 mil pessoas infectadas pelo novo coronavírus e outros países da Europa e da Ásia já anunciavam números 
alarmantes de infectados. 

No Brasil, o então ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, recomendava em entrevistas que foliões 
mantivessem a chamada “etiqueta respiratória” — que inclui medidas como colocar a mão na frente da boca 
quando tossir ou espirrar, lavar as mãos regularmente e não compartilhar copos, garrafas ou talheres. 

O ministério, no entanto, não empreendeu ações oficiais para evitar o possível contágio de covid-19 
durante o carnaval. Na época, não havia evidências científicas de que o vírus circulava no Brasil. 

Segundo estudos, o vetor de contágio do caso no Brasil seria o carnaval. Segundo ele, no mundo, todos 
grandes eventos foram cancelados (até as Olimpíadas de Tókio), e onde não foi, o vírus se espalhou. Um 
exemplo foi o carnaval de New Orleans, cidade com maior número de casos do coronavírus nos EUA depois de 
Nova York. Não seria diferente com o Brasil com quase 2 milhões de turistas no carnaval em plena pandemia, 
conforme a previsão que se concretiza: “Vamos entender o carnaval como vetor de transmissão do vírus no 
Brasil, (…) Vamos lembrar que o carnaval no Brasil será de 22 até 25 de fevereiro. Considerando que no Brasil 
o diagnóstico é atrasado (…) teremos um surto de coronavírus provavelmente entre 19 e 26 de março, com 
exponencial ascendente na semana seguinte” afirmando no artigo, que seria fator decisivo a “data de retorno 
dos turistas de carnaval para suas cidades natal, quando vão espalhar a doença para seus parentes, familiares, 
colegas de trabalho e comunidade.” 

O primeiro caso de covid-19 no país foi confirmado um dia depois da quarta-feira de cinzas, em 26 de 
fevereiro, em um viajante vindo da Itália. Em 11 de março, a Organização Mundial de Saúde declarou a 
pandemia de coronavírus e, no dia 12, a primeira morte pela doença foi registrada no Brasil. 

Neste dado estarrecedor apresentado com antecedência no artigo, até na data foi acertada, pois a curva 
de crescimento do coronavírus no Brasil passou de linear para geométrica em 19 de março, conforme previsto, 
subindo de 77 casos (em 11/03), para 98 (13/03), mas saltando para 621 (19/03), chegando em mais de 2.598 
casos (26/03), atestando a tendência apresentada 2 meses antes no artigo do pesquisador. 

Em abril, quando as mortes por covid-19 no Brasil chegaram a cerca de 500 por dia, o médico Drauzio 
Varella criticou a benevolência com que os brasileiros trataram a doença e disse que, diante do avanço do 
coronavírus na China, o carnaval deveria ter sido cancelado. “Certamente o vírus se disseminou ali naqueles 
encontros de grande quantidade de gente”, disse no dia 15 daquele mês. 

De acordo com um estudo da Fiocruz divulgado em maio, Varella estava certo. O novo coronavírus 
circulava desde o início de fevereiro pelo Brasil, 20 dias antes da detecção oficial do primeiro caso. 

 
(Texto mesclado: trechos avulsos e originais encontrados nos links abaixo) 



 
De acordo com o texto lido, responda: 
 
1. No trecho: “O ministério, no entanto, não empreendeu ações oficiais para evitar o possível contágio de 
covid-19 durante o carnaval.” 
 
O termo em destaque no trecho dá ideia de  
 
(A) alternância.  
(B) oposição.  
(C) conclusão.  
(D) condição. 
 
2. No trecho: “Segundo ele, no mundo, todos grandes eventos foram cancelados (até as Olimpíadas de Tókio), 
e onde não foi, o vírus se espalhou.” 
 
O pronome destacado acima se refere ao: 
 
(A) Ministro da Saúde 
(B) Ministério da Saúde 
(C) Coronavírus 
(D) Estudo sobre o caso. 
 
3. Considerando o trecho: “Vamos entender o carnaval como vetor de transmissão do vírus no Brasil, (…) 
Vamos lembrar que o carnaval no Brasil será de 22 até 25 de fevereiro. Considerando que no Brasil o 
diagnóstico é atrasado (…) teremos um surto de coronavírus provavelmente entre 19 e 26 de março, com 
exponencial ascendente na semana seguinte” afirmando no artigo, que seria fator decisivo a “data de retorno 
dos turistas de carnaval para suas cidades natal, quando vão espalhar a doença para seus parentes, familiares, 
colegas de trabalho e comunidade.” 
 
Relacione as colunas corretamente:  
 
(1) Brasil                                                               ( 4 ) Verbo 
(2) um (L36) ( 5 ) Advérbio 
(3) entre (L21) ( 1 ) Substantivo 
(4) lembrar ( 2 ) Pronome 
(5) provavelmente  ( 3 ) Preposição 
 
4. No trecho: “Promovendo alguns dias de pura folia e alegria”. A palavra pura (linha 1) é circunstância de 
 
(A) intensidade.  
(B) lugar.  
(C) modo.  
(D) tempo. 
 
5. Relacione as colunas de acordo com o sinônimo das palavras empregadas no texto e, em seguida, assinale a 
alternativa que apresenta a sequência correta. 
 
(1) Aglomerações (L1)                             ( 3 ) Transmissor 
(2) Benevolência (L23)                            ( 2 ) Bondade 
(3) Vetor (L14)                                          ( 5 ) Assustadores 
(4) Diagnóstico (L21)                       ( 4 ) Identificação 
(5) Estarrecedor (L28)                             ( 1 ) Multidão 
 



 
6. No trecho: “Se mantidas, as gigantescas aglomerações geradas pela festa seriam como “bombas” de 
contágio do novo coronavírus.” Podemos afirmar que na expressão sublinhada há a presença de uma metáfora 
ou uma comparação? Explique sua resposta. 
 
7. Observe o seguinte trecho: “...até na data foi acertada...” (L28). 
 
A palavra “até”, como preposição, pode indicar limite de tempo e espaço. E pode ser, também, palavra denotativa de 
inclusão. 
 
Considerando o sentido que estabelece a palavra “até” nos segmentos a seguir, relacione a coluna da direita com a da 
esquerda e, em seguida, assinale a alternativa que apresenta a sequência correta. 
 
(1) Inclusão  
(2) Limite de tempo  
(3) Limite de espaço  
 
(    ) “Até meu susto com os mascarados, pois, era essencial para mim.”   
(    ) “Até os preparativos já me deixavam tonta de felicidade.”  
(    ) “Até que viesse o outro ano.”   
(    ) “Desci até a rua e ali de pé eu não era uma flor...”  
 
(A) 3 – 2 – 1 – 3  
(B) 2 – 1 – 1 – 3  
(C) 1 – 1 – 2 – 3  
(D) 1 – 3 – 2 – 2 

 
 

SUGESTÃO DE LINK: 

 

https://pt.scribd.com 
 
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/2021/01/05/cancelado-ou-adiado-saiba-como-a-covid-19-mudou-o-
carnaval-no-brasil-em-2021 
 
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2021/01/21/Sem-folia-feriado-a-definir-como-ser%C3%A1-o-
carnaval-em-2021. 
 
https://www.cultura930.com.br/ha-2-meses-estudo-previa-gravidade-da-pandemia-e-trazia-carnaval-como-
vetor-do-contagio-no-brasil/ 
 
https://oincrivelze.com.br/ 
 
https://www.concursosmilitares.com.br/ 
 
 

 

 

 

 

 

https://pt.scribd.com/
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/2021/01/05/cancelado-ou-adiado-saiba-como-a-covid-19-mudou-o-carnaval-no-brasil-em-2021
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/2021/01/05/cancelado-ou-adiado-saiba-como-a-covid-19-mudou-o-carnaval-no-brasil-em-2021
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2021/01/21/Sem-folia-feriado-a-definir-como-ser%C3%A1-o-carnaval-em-2021.
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2021/01/21/Sem-folia-feriado-a-definir-como-ser%C3%A1-o-carnaval-em-2021.
https://www.cultura930.com.br/ha-2-meses-estudo-previa-gravidade-da-pandemia-e-trazia-carnaval-como-vetor-do-contagio-no-brasil/
https://www.cultura930.com.br/ha-2-meses-estudo-previa-gravidade-da-pandemia-e-trazia-carnaval-como-vetor-do-contagio-no-brasil/
https://oincrivelze.com.br/
https://www.concursosmilitares.com.br/


 

COMPONENTE CURRICULAR – PRODUÇÃO TEXTUAL (7º ANO) 

3ª SEMANA – 15, 18 e 19 de FEVEREIRO DE 2021.  

CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS: produzir um texto baseado no cartaz da fio cruz 

sobre a pandemia da covid e o carnaval 

TAREFA 1  

Façam uma Produção de Texto baseada no cartaz abaixo. Escrevam no mínimo, quinze linhas. 

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) é uma instituição nacional de pesquisa e desenvolvimento em ciências 
biológicas, localizada no estado do Rio de Janeiro, Brasil, e vinculada ao Ministério da Saúde. Criada 
em 1900 pelo renomado médico sanitarista Oswaldo Cruz, é a mais importante instituição 
de ciência e tecnologia em saúde da América Latina, sendo referência em pesquisas na área de saúde pública. 

Sua sede localiza-se no bairro de Manguinhos, na Zona Norte do Rio de Janeiro, onde estão os prédios 
históricos do antigo Instituto Soroterápico Federal – como o Pavilhão Mourisco, o Pavilhão do Relógio e a 
Cavalariça. 

A Fiocruz está presente em 10 estados brasileiros, além de um escritório internacional 
em Maputo, Moçambique. Conta com 16 unidades técnico-científicas, voltadas para ensino, pesquisa, 
inovação, assistência, desenvolvimento tecnológico e extensão no âmbito da saúde. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Biologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Biologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Sa%C3%BAde_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/1900
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oswaldo_Cruz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tecnologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sa%C3%BAde
https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_Latina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pesquisa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sa%C3%BAde_p%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Manguinhos_(bairro_do_Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zona_Norte_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maputo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mo%C3%A7ambique


 
 

 

 

 

 

 

 



 

COMPONENTE CURRICULAR – eSPANHOL 

3ª SEMANA – 15, 18 e 19 de FEVEREIRO DE 2021.  

CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS: cARNAVAL 

TAREFA 1  

Carnaval  
 
  El carnaval es una celebración pública, que tiene lugar inmediatamente antes de la cuaresma cristiana, con 
fecha variable (entre febrero y marzo según el año), y que combina algunos elementos como disfraces, desfiles, 
y fiestas en la calle. Por extensión se llaman así algunas fiestas similares en cualquier época del año. A pesar de 
las grandes diferencias que su celebración presenta en el mundo, su característica común es la de ser un período 
de permisividad y cierto descontrol. 
   En la noche del Carnaval todo vale y dice la leyenda que por eso se ponen máscaras. 
El origen de su celebración parece probable de las fiestas paganas, como las que se realizaban en honor a Baco, 
el dios del vino, las saturnales y las lupercales romanas, o las que se realizaban en honor del toro Apis en Egipto. 
Según algunos historiadores, los orígenes de esta festividad se remontan a las antiguas Sumeria y Egipto, hace 
más de 5000 años, con celebraciones muy parecidas en la época del Imperio Romano, desde donde se expandió 
la costumbre por Europa, siendo llevado a América por los navegantes españoles y portugueses a partir del siglo 
XV.  

 

TAREFA 2  

2. Responda as perguntas em espanhol 
 
 
a. ¿Qué es el Carnaval? (O que é o Carnaval?) 
 
_______________________________________ 
 
b. ¿Qué caracteriza la noche de carnaval? (O que caracteriza a noite de carnaval?) 
 
_______________________________________ 
 
c. ¿Cuál es el origen de la celebración del carnaval? (Qual a origem da celebração do carnaval?) 
 
_______________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

COMPONENTE CURRICULAR – INFORMÁTICA 

3ª SEMANA – 15, 18 e 19 de FEVEREIRO DE 2021.  

CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS: Pesquisa na internet sobre carnaval 

TAREFA 1  

 Mecanismo de Pesquisa 

Mecanismos de pesquisa são páginas especializadas em buscar e listar as páginas disponíveis na WEB a partir 
de palavras ou expressões-chaves. 
Atualmente existe uma grande quantidade de mecanismos de busca. Para acessá-lo o usuário digita na barra 
de endereços a URL de um dos conhecidos sites de pesquisa como: 
Google - www.google.com.br 
Yahoo - www.yahoo.com.br 
MSN - www.msn.com/pt-br 
IG – www.busca.ig.com.br 
Nesse mecanismo a pesquisa é feita a partir de palavras-chave (keywords), que representam algum termo 
sobre o que queremos procurar. O usuário deverá escolher palavras as mais objetivas e precisas possíveis.  
Pesquisando no Google 
Dentre os buscadores disponíveis o mais utilizado mundialmente e escolhido para demonstrar como realizar 
uma pesquisa atrás de informações na WEB é o Google (www.google.com.br).  

 
Nessa página possuímos os seguintes campos: 
1 - Campo de Pesquisa 
Nesse campo digitamos as palavras ou expressões-chaves separadas por espaço que desejamos encontrar informações. 
2 - Botão Pesquisa no Google 
Faz a consulta das informações e retorna a lista de sites encontrados que possuem aquela palavra ou conjunto de 
palavras. 
3 - Botão Estou com Sorte 
Ao clicarmos nesse botão o Google nos mostra a primeira página, ou seja, a mais relevante que possui a palavra que 
estamos procurando. 

 DE ACORDO COM O TEXTO ACIMA, RESPONDA: 

1) Cite 3 sites que podemos utilizar para realizar pesquisas na Internet: 
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________ 

 

1 

3 2 



TAREFA 2  

 

CARNAVAL 

O Carnaval é um dos feriados mais esperado pelos brasileiros. 

Em 2021, os tradicionais quatro dias de Carnaval caem entre 13 (sábado) e 16 (terça-feira). Mas, por causa 

da pandemia do Covid-19, as festas foram canceladas para evitar aglomerações. 

Porém, nós não somos os únicos a termos uma festa nesse estilo. 

Veja abaixo alguns países que também comemoram feriados parecidos com o Carnaval: 

 México; 
 Suíça; 
 Canadá; 
 Itália; 
 França. 

 

 RESPONDA: 

1) Escolha 1 dos cinco países citados acima e faça uma pesquisa na internet sobre como é comemorado o 
carnaval nesse país. 
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________ 
 
 

SUGESTÃO DE LINK: https://www.lae-edu.com.br/5-paises-que-comemoram-carnaval 

 

 

Faça em seu caderno! Ajude nosso planeta não imprimindo! 

Proteja-se evitando deslocamento para impressão! 

 

https://blog.nubank.com.br/o-carnaval-2021-foi-cancelado-mas-como-ficam-os-empreendedores-carnavalescos/
https://blog.nubank.com.br/tag/pandemia/
https://www.lae-edu.com.br/5-paises-que-comemoram-carnaval

